o mate como fonte de divisas
Conferência, pronunciada no Rio de Janeiro, à convite do
Instituto de Pesquisa e Estudos Sociais - IPES

Senhores,

Estou no "Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais", cuja vontade é encontrar pela soma das experiências aqui reunidas, soluções nacionais para os problemas brasileiros. Nada mais acertado e justo. Porque as indeterminações na conceituação do que seja democracia levou o Brasil para rumos perigosos que se precipitaram em crises políticas e de natureza econômica. Estamos, na verdade, há algumas décadas, andando para trás. Lembro, para ilustração, uma afirmativa de Wilfredo Pareto, o sociólogo italiano tão esquecido: "não há têrmo tão indeterminado como o têrmo democracia; em democracia., como em religião, precisamos dizer que espécie de democracia defendemos ou que espécie de religião professamos."

A CABEÇA AFASTADA DO TRONCO

II - Os ressentimentos brasileiros nasceram de equívocos fundamentais. Depois do Império, quase nada construímos no sentido do bom desenvolvimento econômico. A nação escapou das suas realidades essenciais. Adotando o rodoviarismo, abandonamos o ferroviarismo. Os meios de transporte, por terra, pelo Atlântico, pelos rios, como expressão de um sistema de vasos comunicantes, afastaram a cabeça do tronco, isolando os membros que compunham a unidade nacional. Adotando planos nunca adotamos planejamento algum. Cada govêrno se ilhava através de objetivos diferentes. Nunca pensamos, com seriedade, em reformar as instituições tornando-as adequadas à verdade geográfica do Brasil.

FEDERAÇÃO E PROCESSO ELEITORAL

III - A federação tornou-se em autêntica abstração política. O processo eleitoral nunca resultou de virtudes que o voto livre possa ter em outras partes do mundo. As falhas do sistema representativo apresentam posições de conflito entre o que seja eleição ou seja representação. Lembro uma assertiva de Gilberto Amado ainda agora verificada na sua autenticidade paradoxal: "antes de 1930, as eleições eram ilegítimas e as representações verdadeiras; depois de 1930, as eleições verdadeiras e as representações ilegítimas." Mas o aspecto mais grave da crise brasileira reside nos choques constantes entre a União Federal e as unidas federadas. Essa crise atinge, nas suas proporções de profundidade, princípio de autoridade e normas de administração.

ESTADOS E PODER CENTRAL

IV - Não existe, nunca existiu, por assim dizer, um organismo, um poder, que impuzesse a necessidade de uma organização de cúpula capaz de garantir a elaboração e a coordenação dos planos de ação política, social ou econômica. Os Estados não estão sendo apenas autônomos, mas soberanos também. Não há garantia para a formulação de planos quando não há entrosamento entre os responsáveis pela administração federal, estadual ou municipal. A dinâmica administrativa; a estrutura e o funciona- mento dos serviços públicos, se conflitam na desarmonia que prevalece em decorrência de princípios que fogem a um pensamento uniforme e coerente de funcionamento da nação como unidade histórica. Não há discipIinação para os órgãos regionais e locais. A ação dissociada dos municípios, onerando valores, concorre para a inflação reclamando medidas que fortaleçam a autoridade natural do poder central.

O CARÁTER NACIONAL

V - Assim não pode haver planejamento que produza efeitos duradouros. Uma nação, como o Brasil, precisa ser entendida como um todo social. Dois livros, escritos há mais de 50 anos, ainda estão atuais. São êles: "Organização Nacional" e o "Problema Nacional Brasileiro", de Alberto Torres. Neste meio século, duas coisas até agora não conseguimos combater: 1.o) a desordem organizada; 2.o) a crise de poder para a execução das determinações essenciais. O município não vive a vida do Estado. O Estado não vive a vida da nação. Procuramos sempre a delimitação mais racional entre o Legislativo, o Executivo e o Judiciário, mas não procuramos a sintonia que fortaleça a Federação contra os abusos de uma irracional divisão de energias administrativas. O sistema tributário foi até agora desagregador como instrumento próprio de ação social e econômica. Permanecemos uma nação, um povo, um país, uma comunidade, que se caracteriza pela descaracterização do caráter nacional.

INFLAÇÃO DE PLANOS

VI - De momento, com auxílio da experiência, reconhecendo os erros do passado, estamos caminhando acertadamente. As coordenadas estão fixadas e precisam superar os possíveis períodos futuros de prosperidade ou depressão. Ordenada a intervenção do Estado (federal) no campo econômico, com a subordinação de orientação dos poderes federados e municipais, podemos então acreditar numa política de desenvolvimento, capaz de dar à nação capacidade, autoridade e saúde respiratória. Os rumos não devem ser divergentes e sim convergentes. Onde ficou o Plano Salte, criado pela Lei n.o 1.102, de 1950? O que fizemos em matéria de saúde, de alimentação, de transporte ou de energia? Os problemas ainda aí estão graves e gravíssimos, avultando em deficits colossais. Onde está o Programa de Metas de sentido global e tão ambicioso? A inflação continuou acelerada e o estrangulamento econômico atingiu os transportes em tôda extensão do território brasileiro. Onde está o Programa de Estabilização Monetária, tão aplaudido pelas acusações que em seu bojo trazia? As distorsões não foram corrigidas, os investimentos paralizaram e aumentos de impostos se fizeram necessários. O que dizer do Plano TrienaI, mesmo quando buscou soluções planejadas? Perdeu-se, inclusive, pelo prazo curto do seu tempo, tombando no esquecimento.

PLANO DE GOVÊRNO

VII - Com tudo isso sofreu a economia brasileira, eterna vitima da eterna descontinuidade. Um rápido exame do Plano de Ação Econômica do Govêrno, dentro do seu "propósito básico de estabilização e desenvolvimento", compreendendo a política financeira, a política econômica internacional, a política de produtividade social, mostra que o encaminhamento dos problemas está ao alcance das previsões humanas, no sentido de equacionamento normal das soluções práticas. O levantamento está realizado. A implantação, processada para uma estrutura – política, social e econômica –, tendo em vista a composição dos poderes de estado, a composição de classes sociais e a composição das unidades econômicas. As tensões inflacionárias procuram ser contidas no limite dos seus efeitos já previstos. Êsse plano possui três aspectos importantes: êle é econômico, é financeiro e é técnico. As reformas estão evidentes, sem preocupação de natureza prioritária ou cronológica. Os destaques que se impõem são de estrutura e de sistema. Com o interêsse de conhecimento do complexo inflacionário. A terapêutica alcança uma nação pelas doenças crônicas que estão reveladas.

o QUE PRETENDE O MATE

VIII - O que pretendem as nossas economias – quando digo as nossas economias lembro as nossas economias de exportação – para poderem atingir o ponto final de recuperação? O que pretendem o café, o cacau e o mate? Apenas isto, dentro do plano do atual govêrno; 1.o) taxas cambiais realísticas; 2.o) racionalização do processo de exportação; 3.o) financiamento à exportação; 4.o) isenção de ônus fiscais sôbre a exportação; 5.o) seguro de crédito. Tôdas essas medidas, porém, estão naturalmente previstas. Todos sabemos que as taxas evoluíram com o processo inflacionário. Todos sabemos dos embaraços burocráticos e dos incríveis trâmites burocráticos também. Todos sabemos, no caso, que o crédito é financiamento. Como sabemos que a elevação dos custos abala o poder competitivo no exterior. Como sabemos ainda que o seguro é medida de confiança e fator de segurança. Estamos certos, quando concentramos fôrças numa política agressiva de expansão para maiores e melhores vendas. A capacidade de importar não deve circunscrever-se aos excessos de importação. Porisso, cumpre afastar as causas do agravamento da nossa política de comércio externo, ampliando as vendas de natureza compensatória.

EXPORTAÇÃO E MATE

IX - O mate, por exemplo, assunto em pauta de nossa palestra, foi a maior vítima da estagnação havida no setor da exportação. Assumi uma autarquia, quando assumí, orientadora de uma economia, apesar de tradicional, anarquisada, desmoralizada e complexada. Os dados estatísticos que aponto são bastante expressivos pelos reflexos no global da economia brasileira. No ano de 1958, há portanto 7 anos passados, o valor dólar da exportação da erva-mate, elevou-se a US$ 18.471.483,57. No ano de 1964, ainda por milagre, conseguiu-se exportar, US$ 8.171.146,67. As melhoras apresentadas ainda não são satisfatórias. Mas, nos quatro primeiros meses de 1965, já vendemos US$ 2.214.443,34, tudo fazendo crêr na colocação de tôda produção, salvo imprevistos perigosos de mercado, como atualmente está acontecendo, com o mercado uruguaio. Quanto a comportamento das vendas no mercado interno, em 1965 atingiram 32.636.571 toneladas e, em 1964, subiu para 41.324.637 toneladas. Tudo isso prova, pelos índices estatísticos, que o mate precisa da proteção governamental, como fonte de melhores divisas. Estou, não obstante esforços mal compensados, ainda bastante e muito confiante.

MATE E MERCADOS

X - A orientação adotada, na presidência do INM, está sendo de compreensão, paciência, cautela, no estímulo da produção e das vendas. Estamos fazendo estudos e consultas para a reformulação de tôda a legislação ervateira. A confiança nos exportadores determinou nossa linha efetiva de conduta administrativa. Querendo exportar não podemos admitir limitações que amarrem o comércio impedindo a reconquista de mercados quase perdidos e que impossibilitem também transpor barreiras para novas áreas de valor de consumo externo. Não queremos, como nunca quizemos, o simples contrôle da produção. Sabemos que à exportação está reservado importante papel, no programa de atividade econômica do atual govêrno. Quanto ao mate não pode ficar apenas dependendo dos mercados chileno, argentino e uruguaio. Precisa sair, dependendo em grande parte da boa vontade oficial, para outras conquistas, não episódicas como agora, mas definitivas para sempre.

O MATE NO MUNDO

XI - Vejamos o que está acontecendo com o mate no mundo. Na França, grande mercado, pelas suas reconhecidas qualidades, é considerado como chá medicinal, o que explica ser vendido nas farmácias, casas especializadas em artigos dietéticos e de ervas medicinais. No entanto, informes recebidos, acusam que o pequeno volume importado pela França é, na sua quase totalidade de origem brasileira, o que prova a preferência do consumidor pelo nosso produto. Em comparação com o ano de 1963, houve normal aumento de remessas para a Alemanha, Portugal. Suíça, Bélgica e Israel, com o embarque de 161 toneladas para a Síria. A situação com a Alemanha está melhorando. Medida política interna, logo após o advento do nacional-socialismo, impediu que êsse país continuasse adquirindo 1 milhão de quilos anuais, em atendimento da capacidade aquisitiva da família e do povo alemão. O Oriente Médio, especialmente a Síria e o Líbano, oferecem boas perspectivas de aumento de importações. Outros mercados buscaram importar mate, entre êles a Inglaterra, a Suécia, o Canadá, a Itália, o México, o Equador, Noruega, Áustria e Bélgica. Estamos certos de que a conjuntura que limitou a expansão da economia ervateira não deve fazer permanecer o mate como uma pobre economia complexada. Porque pobre ela não é, por ser uma economia abandonada, Economia que procuramos restaurar nas suas bases.

AS QUALIDADES DO MATE

XII - As alternativas que restam à economia do mate, para enfrentar maior produção industrializada ou para concorrer com similares e sucedâneos, são muito poucas devido a fatores imponderáveis que não se desconhecem, Um dêles, ainda que pareça mentira, é o fator psicológico-moral. Com aquelas suas qualidades naturais que lhe são essenciais, – Vitamina B1, Cálcio, Ferro, Fósforo, Manganês, em elevados índices – de há muito a posição do mate poderia ser igualou superior à posição do chá da Índia no mercado internacional, pela realidade de melhores preços em todas as áreas de competição. Mas assim, lamentàvelmente, não aconteceu. A luta do INM por maior produção prossegue sombreada de dúvidas e desconfianças. A concorrência argentina refreia entusiasmos estéreis. Basta dizer: no país vizinho, a Junta Reguladora domina consideráveis verbas destinadas à propaganda, Enquanto o INM conta, por motivos que são óbvios, tão sòmente com uma verba de 10 milhões de cruzeiros para todos gastos de propaganda no exterior, a Junta Reguladora Argentina possui à sua disposição, além das rendas normais que alcançam milhões de pesos, com a percentagem de 25 centavos por quilo de erva negociada no território argentino o que soma a importância de 30 milhões de pesos ou sejam 300 milhões de cruzeiros.

EQUILÍBRIO DAS EXPORTAÇÕES

Xlll - Este é o quadro comparativo, real e desolador, obrigando a uma luta cuja sensibilidade é atingida pela mínima restrição de mercado. Basta, repito, como está acontecendo agora, que o Uruguai tranque as importações, para que a economia ervateira sofra na sua base e na sua estrutura. Por isso, com razão bastante, estamos pleiteando, a inclusão da erva-mate, como matéria prima, na Instrução n.o 247, de 3 de setembro de 1963 da SUMOC, posteriormente modificada pela Instrução n.o 273 da mesma então Superintendência, a fim de que a produção possa bem ser beneficiada através de financiamentos com os Instrumentos Rurais de Crédito, promissórias, notas de crédito rural, etc. Sendo assim, nossa grande luta reide no equilíbrio das exportações, enquanto novos mercados não forem buscados. Argentina e Chile estão crescendo nas suas compras havendo um saldo para mais de 1.517.220 quilos e 145.000 quilos, respectivamente, entre janeiro-maio de 1964 e janeiro-maio de 1965. Não obstante, – é uma confissão, – não estamos e ninguém está satisfeito. Buscas fizemos e estamos fazendo para determinar a posição do mate nos mercados internacionais. Pesquisas foram feitas e ainda estão sendo feitas para uma segura orientação de futuro. As solicitações do exterior continuam quase sem atendimento e num crescimento constante. Devemos, como se espera, estar preparados em organização de produção, para as demandas que chegarem.

TRATAMENTO REALISTA

XIV - Convictos estamos de que não basta distribuir o mate através de consulados ou de escritórios comerciais. Certos estamos ainda de que a expansão precisa obedecer ao critério das vendas que sejam econômicas e tragam resultados cambiais, à exportação, – continuamos repetindo para os homens da economia ervateira, –- está reservado importante papel no programa de atividades do atual govêrno, pelos recursos que possa trazer ao país, pela conquista de novas áreas e outros mercados novos. Êsse o caminho que estamos seguindo com decisão de ânimo e conhecendo as nossas deficiências. Deficiências que apontam "modos" e "processos" próprios, de execução administrativa, no trato dos problemas econômicos. Nosso primeiro objetivo está sendo lentamente alcançado, pois jamais tomamos medidas que prejudicassem ou não fôssem de plena defesa do possível crescimento do comércio e da exportação do mate. Sòmente agora a economia ervateira, após tantos e tantos anos de abandono, está sendo vivida e tratada com realismo. Tudo fazemos, na medida de nossas fôrças, para manter ativos os mercados compradores tradicionais porque, não havendo competência para mantê-Ios estáveis, competência não teremos para a conquista de novos mercados. Com o Uruguai perseguimos a necessária estabilização. Com a Argentina, concorrência aberta com vantagens de preço e qualidade. Quanto ao Chile aguardamos crescer em têrmos de maior expansão de consumo. As implicações existentes atemorizam a economia ervateira bastante pobre em elementos de publicidade e divulgação. Essa a razão para popularizarmos a palavra mate tanto quanto possamos fazer em razão dos recursos financeiros orçamentários. A "operação consumo" está em caminho com o melhoramento do produto por fôrça de melhores processos de colheita, ativação do ciclo de cancheamento, bom sapêco e boa secagem.

A IMPORTÂNCIA DO MATE SOLúVEL

XV - O mate solúvel, como mate integral, como extrato de mate puro, em pó, conservando intactos o aroma, o gôsto, a coloração e as propriedades naturais, merecerá estudos cuidadosos dos nossos órgãos oficiais, sendo objetivo da ALALC e da Missão Econômica Brasileira que está visitando diferentes países da África sub-saárica. Duas organizações, cujos méritos reconhecemos pelo vulto da iniciativa, são pioneiras na fabricação do mate solúvel. A que produz o "Matex" sob a responsabilidade da Federação das Cooperativas de Produtores de Mate "Amambai", de Ponta Porã, em Mato Grosso. Como a que fabrica o "Mate-Nal", solúvel instantâneo como o outro, em Pôrto Alegre, no Rio Grande do Sul. Sabemos de outras iniciativas, procurando outras linhas de comercialização, tanto no Paraná como em São Paulo. Guardamos confiança nos plantadores, cortadores, cancheadores, beneficiadores, comerciantes. e exportadores de Mate. A prova provada, inequívoca, indisfarçável, está no "Matex" e no "Mate-Nal", Quando muito mais de 100 mil pessoas vivem da extração e da industrialização das fôlhas de erveira, ainda que não hajam desaparecido os velhos e obsoletos "soques", essa riqueza mate, apesar dos inúmeros tropeços, está realizando programa de desenvolvimento. Ervais nativos ainda existem, como ervas sem ser aproveitadas, pela região oeste-sul do Paraná e norte de Santa Catarina. Campos de "muda", como no Centro de Pesquisas de Ilópolis, merecem nosso aprêço dentro de programa administrativo em prática de execução.

DUAS MANIFESTAçõES EXPRESSIVAS

XVI - Tem sido impressionante, no sentido próprio de cultura a preocupação do mundo pela erva-mate. Trago, apenas, a título de curiosidade, duas manifestações que são expressivas como ilustração. São elas de Theodore Roosevelt e Franklin Delano Roosevelt também. Disse o primeiro dêles em palavras que são categóricas e valem ser lembradas: – "O chá de mate do Brasil e do Paraguai, usado na maior parte dos países sul-americanos, não deveria ser esquecido. É uma bebida preciosa. Em verdade, dêsse chá os nativos produzem muito trabalho maravilhoso, alimentando-se muito pouco. Êsse chá tem efeito revigorante no viajante cansado. Algumas observações, feitas recentemente com o mate no Exército alemão, indicam que é muito provável venha o mesmo a constituir também valiosa bebida para as nossas tropas". Nada mais definidor. Afirmou, da mesma forma, o segundo Roosevelt: -"O mate, é um excelente tônico, e algo que não encontramos em competição com. os nossos produtos" .Nada mais verdadeiro. Primeiro "Ilex-paraguariensis" e depois "Ilex-mate", chamado por Saint-Hilaire em suas viagens pelo Brasil, sustentou por muitos anos os valores de uma economia regional. Ouvi de um gaúcho de Lagôa Vermelha a declaração de que o "mate é terra". De fato, plantado em outras regiões, que não as brasileiras do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso, não vingou em resultados de aceitação preferencial.

O MATE COMO ALIMENTO

XVII - Em algumas nações o mate é o mais precioso aliado da carne. Sabemos que "uma revista de dietologia de Buenos Aires publicou comentário sôbre a ração alimentar dos argentinos. Na longa jornada que significava a viagem a Córdoba de Tucuman, os viajantes apenas se alimentavam de carne e mate amargo". A capacidade de assimilação provocada pela ingestão do mate proporcionava assim a quantidade necessária de vitaminas C "ausentes num regime em que não entravam vegetais frescos ou frutos cítricos". Fonte de alimentação, orientou o interêsse de meios científicos, conforme esta manifestação lúcida do casal Schunk de Goldfiem, publicada na "La Presse Medicale", de 16 de dezembro de 1936, vasada nas seguintes palavras: – "Após termos efetuado um grande número de análises da erva-mate, compartilhamos da opinião de outros autores a respeito do conteúdo das folhas, tanto em princípios comuns como em minerais, dos quais os mais importantes são o cálcio, o magnésio, o sódio, o potássio e partículas de ferro. Estudamos outra vez o mate, sob o ponto de vista químico e terapêutico, chegando à conclusão de que é um estimulante geral, tanto motor como vegetativo, um tônico anti-escorbútico, tônico dos nervos do cérebro e da espinha dorsal. Diminui a sensação da fome, alimentando as fibras lisas dos intestinos. Evita infecções, dispepsias e é diaforético. As ações são produzidas por compostos bio-químicos de clorofila e tanino". Um General da Guerra do Paraguai, nos chega com esta confissão: – "Na última fase da campanha de Capivari e São Joaquim, durante 22 dias, fui testemunha de que o nosso Exército, foi quase exclusivamente alimentado pelo mate colhido nos ervais ali existentes, pois a falta de viveres nessa ocasião não permitia longas esperes". No entanto, mau grado nosso, continua o drama da erva-mate, economia abandonada pelos poderes oficiais. Êsse General foi Francisco da Rocha Callado.

O PREÇO DE EXPORTAÇÃO

XVIII - Alimento dos mais poderosos ainda é compreendido pela Argentina, o Uruguai e o Chile e também o Paraguai. Na ação competitiva com o chá, o mate pode levar vantagens indiscutíveis. Os preços ainda são baixos no mercado internacional, possibilitando um intercâmbio de resultados amplamente satisfatórios. O quadro abaixo, levantado como informação, serve para orientar. Eis o quadro:

	PREÇO DE EXPORTAÇÃO
UNIDADE-TONELADA

	TAXA DE CONVERSÃO:
1 DÓLAR = Cr$ 1.825

	Argentina (Cancheada)
	
	

	C C 1
	US$ 138,00
	Cr$ 251.850

	C B 1
	"
	"

	M B 1
	"
	"

	
	
	

	(Cancheada) C C 1 e C B 1
	US$ 132.00
	Cr$ 251.850

	Uruguai (Beneficiada P U 1
	US$ 165,00
	Cr$ 301.125

	
	
	

	Chá
	
	

	P C 1
	US$ 188.20
	Cr$ 501.875

	P C 5
	US$ 138.00
	Cr$ 251.850

	
	
	

	Chá-Mate
	
	

	P P E 1 (queimado)
	US$ 275.00
	Cr$ 501.875

	P V E 1 (verde)
	US$ 255.00
	Cr$ 465.375


Difícil, portanto, será explicar, o motivo pelo qual a economia ervateira se tornou em economia complexada e tímida. As razões originárias do aproveitamento de outras riquezas.

MATE E CULTURA

XIX - Poucos sabem. O interêsse cultural e científico pelo mate laborou uma enorme biblioteca de livros especializados e de obras significativas. Figuram na vasta lista bibliográfica numerosas publicações editadas em diferentes países não sòmente da América do Sul, mas também de outros continentes. Isso é importante pelo interêsse que o mate vem provocando nos meios intelectuais e científicos. Sem, porém, afetar a consciência brasileira. Sem, porém, ainda sensibilizar o Brasil. Aponta-se trabalho paciente de conceituados nomes ilustres no trato dos problemas de história e de alimentação. Estamos jogando fora, por imprevidência, divisas de receita cambial. Acredito que os acontecimentos sejam diferentes pela frente. Há vontade de acertar certo. Estamos fundados na inspiração do que já se realizou, caminhando para a frente. A literatura sôbre a erva-mate está escrita em várias línguas e está sendo novamente organizada pelo INM: em português, espanhol, francês, italiano, alemão e o inglês. Releva notar trabalhos técnicos e científicos de investigação da mais alta importância cultural conhecidos no século passado de autoria de nomes não esquecidos para aqueles que se preocupam com os problemas de economia aliados aos problemas de ciência. Vamos, apenas, lembrar alguns: Felix de Azara – VOYAGE DANS L'AMERIQUE MERIDIONALE – Paris, 1.809; Ch. Barbier – LE MATÉ. HISTORIQUE. DONNÈS STATISTIQUES. – Saint Dizier – France, 1878; Emilio R. Coni – APUNTES SOBRE LA YERBA MATE – Buenos Aires, 1879; Louis Conty – RECHERCHES SUR L'ACTION PHYSIOLOGIQUE DU MATÉ – Paris, 1878; J. Istvanffy – UEBER MATE – Jena, 1897; C. Juergens – UEBER KULTUR UND GEWINNUNG DAS MATE – Berlim, 1897; A. Robbins – MATE OR PARAGUAY-TEA – Londres 1878; e, para completar esta lista totalmente incompleta: Saint-Hilaire – VOYAGE DANS L'INTERlEUR DU BRESIL – Paris, 1830. Dezenas de contribuições estão chegando até os nossos dias numa demonstração eloquente da importância. do mate para a ciência e também para a economia brasileira.

REFORMAR E NAO DEFORMAR

XX - Como a atual política contra a inflação precisa levar em consideração o fomento da produção, aguardam-se recursos possíveis para o desenvolvimento de uma nova política ervateira. Reformar e não deformar, está sendo o lema de trabalho. O mate foi a grande vítima da desorientação econômica brasileira. Uma política cambial e de comércio exterior, "visando a diversificar fontes de suprimento e a incentivar exportações, de modo a assegurar o equilíbrio a longo prazo do nosso balanço de pagamentos", precisa do mate tanto quanto precisa do café. Esta é também uma verdade que precisa ser afirmada: "a contribuição das exportações para a formação do produto nacional apresenta-se, atualmente, mais baixa do que seria conveniente no estágio atual do desenvolvimento econômico do Brasil". O objetivo "Programa de Ação Econômica" aí está para ser cumprido com patriotismo e lealdade sem a influência maléfica do ortodoxismo partidário ou do facciosismo político. Porisso a federação precisa retornar às suas bases históricas para evitar, amortecendo, o processo distorsivo das unidades federadas. As profundas alterações estruturais havidas, sejam as de natureza demográfica ou sejam as acontecidas no setor do trabalho, resultam no enfraquecimento da autoridade central para comandar a política econômica ou determinar normas para a política financeira.

CRISE DE BASE E CRISE DE CúPULA

XXI - Há uma crise de base e também uma crise de cúpula. A de base, estaria na instabilidade da produção e dos meios de produção. A de cúpula, no funcionamento político dos órgãos de comando federal. Não havendo concepção orgânica, – num tudo só, – o Estado, federal e não federado, jamais se poderá integrar na orientação de desenvolvimento do processo econômico nacional. A economia, por certo, está no âmago das coisas e dos fatos sociais. Mas se perturba pela incidência das continuadas tensões de características ideológicas. Os aspectos negativos são muitos e de alta gravidade quando observamos os descaminhos que se cumprem com os diferentes planos estaduais de govêrno enfraquecendo a ação já enfraquecida do poder central. As soluções planejadas esbarram com os planos improvisados de uma maioria de autoridades governamentais locais, perdendo orgânicamente a nação o auto-contrôle das iniciativas que devem ser tomadas de conjunto e não isoladamente. Urge, portanto, fortalecer a federação. Autonomia não corresponde à soberania. Como interessa distinguir as funções de interêsse regional daquelas funções que são de interêsse nacional. Essa a nossa posição. Agradeço assim a oportunidade desta comunicação sôbre o mate, – economia que não se aceita como pobre e sim como economia abandonada.

